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Resumo 
 

O presente relatório tem como título “Localização e tradução de software em contexto 

empresarial - uma experiência Erasmus no âmbito de estágio curricular na empresa iDISC”. O 

estágio curricular teve uma duração de aproximadamente 4 meses e foi realizado na empresa 

iDISC-Information Technologies, em Barcelona, que se dedica ao desenvolvimento e localização 

de software bem como à tradução.  

Com a orientação da Núria Riera por parte da empresa, que exerce a função de Gestora 

de Qualidade, e orientada pelo Professor Doutor Fernando Ferreira Alves, da parte da Universidade 

do Minho, o estágio na empresa iDISC teve como foco principal a localização e tradução de 

software. Além do meu interesse pela área da tradução técnica, o domínio da indústria informática 

é cada vez mais importante e tem uma enorme influência em todo o tipo de mercados em termos 

de internacionalização de produtos. O facto de a empresa estar localizada em Espanha também 

influenciou a escolha deste estágio, uma vez que sempre tive a intenção de fazer um estágio no 

estrangeiro e, sendo um país cujo idioma é uma das minhas línguas de trabalho, penso que podia 

ser igualmente uma mais-valia para o aperfeiçoamento da mesma. 

Este estágio teve por objetivo a aplicação prática dos conhecimentos teóricos adquiridos 

no Mestrado em Tradução e Comunicação Multilingue. Para tal, foram desenvolvidas tarefas de 

tradução, edição e revisão de ficheiros. Outra das tarefas realizadas no âmbito deste estágio foi o 

controlo de qualidade das traduções, pondo em prática o método interno da empresa 

relativamente à correção e categorização de erros, temas anteriormente abordados na unidade 

curricular de Gestão de Projetos durante o mestrado 

A realização deste relatório demonstrou a importância das ferramentas de apoio à 

tradução, as CAT Tools, assim como a importância das normas de qualidade e da gestão de 

projetos neste meio. 

 

Palavras-chave: Tradução técnica, Estudos de Tradução, Localização, Gestão de Projetos, Controlo 

de Qualidade 
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Abstract 

 

The present report is entitled “SOFTWARE LOCALIZATION AND TRANSLATION IN 

BUSINESS CONTEXT – an Erasmus experience within the scope of a curricular internship in the 

iDISC company”. The curricular internship was 4 month long in the iDISC-Information 

Technologies, in Barcelona, which dedicates to software development and also to translation and 

localization. 

Under the supervision of Núria Riera, the Quality Manager of iDISC, and Fernando Ferreira 

Alves, professor at the University of Minho, the internship at iDISC was focused on software 

translation and localization. Besides my interest in technical translation, the informatics industry is 

becoming more important these days, and has a huge influence in every market in terms of product 

internationalization. The fact that the company is localized in Spain also influenced the choice of 

this internship, because I always wanted to do an internship abroad and, as it is a country with one 

of my main languages of study, being able to improve the language was a plus.  

This internship had the purpose of putting into practice the knowledge acquired in the 

Master in Multilingual Translation and Communication, relating to translation, localization, CAT 

tools, project management, among others. To do so, translation, editing and revision tasks were 

developed. Quality assurance tasks were also developed relating to correction and categorization 

of errors. « Writing this report has shown the importance of the CAT tools, as well as the importance 

of the quality standards and the project management in this field. 

 

Keywords: Technical translation, Translation Studies, Localisation, Project Management, Quality 

Assurance 
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1. Introdução 

O presente relatório de estágio foi elaborado com vista à conclusão do Mestrado em Tradução e 

Comunicação Multilingue. O estágio foi desenvolvido na empresa iDISC Information Technologies, 

localizada em Barcelona, durante 4 meses. 

Este estágio foi a oportunidade para entrar em contacto com o mercado de trabalho e aperfeiçoar 

as competências de tradução e de utilização de ferramentas de apoio à tradução, normalmente 

conhecidas como ferramentas CAT. A análise e categorização de erros foi outro dos aspetos trabalhados 

durante este estágio, assim como a localização de textos de várias áreas, entre as quais, a do software, 

automóvel, turismo, marketing e jurídica. 

Procurei atingir alguns objetivos pessoais tais como aprofundar os meus conhecimentos 

linguísticos e culturais, bem como melhorar as minhas aptidões no domínio da tradução técnica e 

desenvolver competências ao nível das ferramentas CAT utilizadas predominantemente neste mercado. 

Adicionalmente, pretendeu-se ter a perceção da realidade da tradução em contexto empresarial. 

Ao longo deste relatório, serão descritas as atividades desenvolvidas no estágio e também 

apresentado um enquadramento teórico do trabalho realizado com as competências adquiridas durante 

a licenciatura e o mestrado e a respetiva aplicação prática no período formativo do estágio. Além disso, 

apresentar-se-ão exemplos práticos de problemáticas das traduções feitas ao longo do estágio e as suas 

respetivas soluções. 
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2. Revisão da literatura 

 
Neste capítulo, serão abordados os fundamentos teóricos relativos à parte teórica do Mestrado 

em Tradução e Comunicação Multilingue, tais como: os Estudos de Tradução, Tradução Especializada, 

Localização, Gestão de Projetos e Normas de Controlo de Qualidade.  

 

2.1. Os Estudos de Tradução 

Os Estudos de Tradução são uma disciplina fundamental para a área da tradução, vistos como 

uma área científica a partir do início da segunda metade do século XX. Munday (2011) define-a como a 

disciplina que estuda os fenómenos associados com a tradução nas suas múltiplas formas. Os Estudos 

de Tradução abordam a teoria e a prática de tradução, embora deva ser feita uma distinção entre as 

noções de tradução e os Estudos de Tradução (Toro, 2007). Como o próprio nome indica, os Estudos de 

Tradução são uma disciplina que aborda o estudo da tradução. Já a tradução é a parte prática das teorias 

abordadas nos Estudos de Tradução, assumindo-se como um processo de passagem de um texto de 

partida para um texto de chegada. Hurtado (2001) vê este processo como uma capacidade, um savoir-

faire, que consiste em resolver os problemas de tradução que surjam em cada caso (Hurtado, 2001). 

Um dos teóricos desta área que penso ser extremamente importante para esta área de estudo é 

James S. Holmes, um professor e tradutor na Universidade de Amesterdão, que em 1972, propôs a 

criação de um novo campo de estudos chamado “Estudos de Tradução”. Este foi também o pioneiro na 

criação de um mapa conceptual para esta disciplina. O autor chama a atenção para as limitações 

impostas à tradução, no que diz respeito à pesquisa de tradução e à falta da sua própria área científica. 

Destaca também a necessidade de estabelecer canais de comunicação, transversais às disciplinas 

tradicionais para os estudantes que trabalham nesta área, independentemente da sua origem (Holmes, 

1988). 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1 - Mapa Conceptual de James S. Holmes (Toro, 2007) 
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Para Holmes, os Estudos de Tradução têm dois objetivos fundamentais: (1) descrever os 

fenómenos do ato tradutório, conforme se manifestam segundo a nossa experiência e (2) estabelecer 

princípios gerais para que estes fenómenos possam ser explicados e previstos. Estes dois tipos de 

Estudos de Tradução “pura” podem ser designados como Estudos Descritivos de Tradução ou Descrição 

de Tradução e Estudos Teóricos de Tradução ou Teoria da Tradução. (Holmes, The Name and Nature of 

Translation Studies, 1972)     

Revelando uma perceção mais moderna de tradução “pura”, o tradutor, terminólogo e professor 

na Universidade de Rennes Daniel Gouadec reflete que a tradução “pura” acontece quando o tradutor 

lida apenas com a transferência da língua de partida para a língua de chegada. Isto significa que o 

tradutor apenas realiza os processos que são normalmente necessários numa tradução: pesquisa de 

informação, recuperação de dados, pesquisas terminológicas e, por último, a revisão (Gouadec, 2007). 

Na minha opinião, uma das teorias mais importantes no âmbito dos Estudos de Tradução é a 

Teoria de Skopos desenvolvida por Hans Vermeer, professor de Linguística na Universidade de Mainz. 

Segundo este autor, a tradução não é vista como um processo de transcodificação, mas como uma 

forma específica de ação humana. Como qualquer outra ação humana, a tradução tem um propósito e 

a palavra skopos, derivada do Grego, é utilizada como o termo técnico para definir o propósito de uma 

tradução. O skopos deve ser definido antes de começar uma tradução; ao destacar o skopos, a teoria 

adota uma atitude prospetiva para a tradução (Vermeer, 1979). 

Durante o meu estágio, foi posta em prática a teoria referida acima analisando os documentos 

de referência para perceber o objetivo pretendido e poder adotar as melhores estratégias de tradução 

para um determinado texto de chegada. Com esta teoria pretende-se também enaltecer a qualidade dos 

textos finais. O conceito de qualidade será abordado mais adiante neste relatório. 

 

2.2. Tradução Especializada 

Ao fazer pesquisas na internet sobre tradução especializada para este relatório, deparei-me com 

vários artigos em que surgia a designação “a tradução técnica ou especializada”, ou seja, uma assunção 

de que tradução técnica e a tradução especializada são exatamente o mesmo. Essa ideia pode surgir 

porque muitos dos conceitos que se aplicam à tradução técnica, aplicam-se também à tradução 

especializada e até à comunicação especializada em geral. Sendo que a tradução técnica se insere na 

tradução especializada, as particularidades de ambas são bastante similares (Schubert, 2007). 

A tradução especializada distingue-se da tradução geral porque integra as diferentes áreas 

científicas, nomeadamente a tradução jurídica, tradução financeira, tradução de marketing, entre outras. 
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A este propósito, Gouadec divide a tradução em quatro tipos, nomeadamente “general translation”, 

“semi-specialised translation”, “specialised translation” e “highly specialised (and high-tech) translation” 

(Gouadec, 2007). Daí que, neste momento, seja importante fazer a comparação entre a “general 

translation” (tradução geral) e a “specialised translation” (tradução especializada), sobretudo para os 

propósitos do nosso trabalho. O autor descreve a tradução geral como a tradução que inclui documentos 

que não têm um domínio, tipo ou propósito específicos. Por contraste, define a tradução especializada 

como aquela que abrange documentos que requerem um bom conhecimento do domínio e/ou um ótimo 

conhecimento das regras e convenções que se aplicam ao tipo de tradução a ser realizado (Gouadec, 

2007). 

Ainda segundo este autor, é evidente que a tradução especializada requer um bom conhecimento 

da área ou domínio envolvido. Assim, é fácil perceber que o conhecimento de línguas não é suficiente, 

sendo que o tradutor deve estar familiarizado com a área do conteúdo a traduzir ou, se possível, com o 

produto ou processo referido no documento, mas também com os processos de pensamento daqueles 

que irão ler ou utilizar a tradução (Gouadec, 2007). 

 É possível, então, esclarecer que a tradução técnica é um dos géneros da tradução especializada, 

o que significa que estes dois termos têm ligação entre si embora não sejam exatamente a mesma coisa. 

 

2.3. Localização 

Dado que este estágio foi elaborado no âmbito da localização e tradução de software, considero 

que um dos autores importantes a citar nesta área é Bert Esselink (2000), tradutor e especialista em 

localização de software. Segundo o autor a localização é a tradução e a adaptação de um software ou de 

um produto web, que inclui a aplicação do próprio software e de toda a documentação relacionada com 

o produto (Esselink, 2000). Esta globalização de um produto consiste em várias mudanças da cultura de 

partida para a cultura de chegada. Mudanças essas que se podem verificar na adaptação dos formatos 

das datas, das moedas, do fuso horário, além de outras coisas inseridas na localização. Tudo isto sem 

que o leitor se aperceba de que houve alterações de um texto para o outro.  

Outra das definições de localização que considero importante é da Globalization and Localization 

Association (GALA) que refere a localização como um processo de adaptação de um produto ou conteúdo 

para um locale ou mercado específico (GALA, 2017). 

Neste estágio, foram feitas também várias traduções de Websites e há algumas ferramentas de 

edição web que são úteis para a gestão de páginas traduzidas num Website, o qual precisa de ter as 
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suas hiperligações coordenadas. Há também ferramentas para calcular o custo da localização de um 

Website, tendo em conta a complexidade do mesmo, assim como a contagem automática de palavras. 

As ferramentas de controlo de qualidade verificam se as ligações ainda funcionam, ou se o conteúdo foi 

traduzido. Muitas destas ferramentas criam situações nas quais o tradutor não pode ver o Website no 

seu formato original, o que pode resultar na perda de contexto comunicativo (Biau, 2005). Para que não 

aconteçam tais perdas de comunicação e para garantir uma entrega consistente é fundamental ter uma 

boa gestão de projetos neste domínio, assim como um translation brief. Estes dois fatores serão 

abordados mais à frente neste relatório. 

 

2.4. Gestão de Projetos 

A gestão de projetos é relativamente recente na indústria da tradução, mas está a desenvolver-

se muito rapidamente. Tradicionalmente, o gestor de projetos era a pessoa responsável por um só 

contrato ou tarefa numa empresa ou serviço de tradução. Hoje em dia é aquele que estabelece o contacto 

com tradutores subcontratados. O gestor de projetos supervisiona a execução de um projeto de tradução 

(Gouadec, 2007). No caso do meu estágio, lidei com a gestão de projetos fazendo parte de uma equipa, 

não assumi o papel de gestora de projetos mas interagi de forma suficiente para entender como funciona 

toda a gestão e quais são os principais passos a realizar. A Figura 2 mais abaixo neste relatório representa 

o meu entendimento de gestão de projetos e os passos que penso serem fundamentais para esta parte 

do mundo da tradução. 

Sem dúvida que a gestão de projetos é uma parte extremamente importante no mundo da 

tradução, foi também fundamental no meu estágio, tendo em conta a organização da empresa. Segundo 

Juan José Arevalillo Doval, presidente da Associação Espanhola de Empresas de Tradução, a gestão de 

projetos de tradução abarca um grande número de tarefas de maior ou menor importância que podem 

marcar de forma decisiva o êxito de um projeto. 

O conceito de projeto pode variar sensivelmente segundo o tipo de trabalho. Tendo em conta 

que projeto é um termo muito amplo, não é o mesmo fazer um projeto de engenharia como um projeto 

de documentação ou de tradução. Todos os projetos têm um princípio e um fim, por isso enquadram-se 

num certo horizonte temporal. Além disso, os custos durante a sua realização desempenham um papel 

fundamental para a sua finalização com a qualidade diária. Por isso, o êxito de um projeto depende do 

cumprimento dos prazos e da qualidade de entrega. O controlo destas três variáveis é extremamente 

difícil, razão pela qual é essencial uma planificação racional (Doval, 2016). 
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Um projeto em geral, não necessariamente de tradução, responde a duas perguntas: a saber, 

para quê e porquê (Doval, 2016). 

Para que se cria um projeto? 

 Para cobrir a potencial distância entre o que o cliente realmente quer e o que o 

fornecedor entrega, deixando de lado o improviso, ou seja, pela qualidade. Para racionalizar o tempo, os 

recursos e os custos. 

Ainda segundo Doval (2016), para se fazer uma boa planificação devemos estabelecer um 

método coerente e sólido, integrando o seguinte: 

 Abordagem comum; 

 Minimização dos riscos; 

 Definição de critérios firmes de quantificação; 

 A planificação, o controlo e as divergências sobre o projeto. 

Durante o meu estágio, a metodologia de trabalho era efetuada em equipa, sendo que cada 

elemento da equipa era responsável por uma fase do projeto, o PM fazia a parte inicial da gestão do 

projeto, tal como o contacto com o cliente, a receção dos ficheiros para traduzir e os respetivos prazos 

e orçamentos, o TTS preparava os ficheiros e as respetivas memórias de tradução (quando existentes) 

enviando o trabalho para o tradutor, este era responsável pelo processo de tradução.  

Tudo isto é desperdiçado se não se alcançar o objetivo final: cumprir todos os requisitos do 

cliente (enumerados no translation brief) para chegar à sua total satisfação e garantir continuidade. Esses 

requisitos ou as exigências do cliente para um projeto de tradução são apresentadas no translation brief 

determinam o glossário a ser utilizado, o estilo, o registo (formal/informal) e as ferramentas de controlo 

de qualidade que os clientes preferem, entre outros aspetos. Por conseguinte, se queremos fazer uma 

planificação correta, não só devemos ter em conta as nossas próprias necessidades, como também as 

do cliente, que é quem solicita o serviço de tradução e quem está mais interessado em receber uma 

tradução nos prazos acordados, com o custo proposto e com a máxima qualidade que o texto de chegada 

permita. Por qualidade máxima do texto entende-se que todas as exigências do cliente foram eficazmente 

tidas em conta. (Doval, 2016) 

Por que é necessário um projeto? 

 Porque garante a coerência dentro do ciclo de desenvolvimento de um produto ou 

serviço. Porque melhora a planificação, a comunicação, a coordenação e o trabalho em equipa. 

Mediante o acima exposto, apresento um gráfico com todos os passos de um projeto. 
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ORÇAMENTO 

Se for 

aprovado 

Preparam-se os documentos 

para a tradução, preparam-se 

as memórias e os ficheiros de 

referência. Têm-se em conta 

os riscos e o número de 

pessoas na equipa ou externas 

que participarão no projeto. 

Faz-se uma contraproposta ao 

cliente. Tenta-se ajustar os 

prazos e o preço. 

Se NÃO 

for 

aprovado 

Cancela-se o projeto 

Faz-se a tradução 

Assim que 

a tradução 

estiver 

pronta 

Começa o processo de revisão. Realizam-se as alterações e as revisões pertinentes. Depois 

voltam-se a colocar os ficheiros no formato original e a juntá-los. 

Entrega 

ao cliente 

Processo: o cliente realiza a primeira revisão, criam-se ficheiros de cópias das traduções, elabora-se 

uma recolha terminológica e criam-se memórias de tradução. Realiza-se uma reunião para 

determinar melhorias, etc. 

Figura 2- Passos de um projeto de tradução 
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Depois de apresentado o gráfico acima, gostaria de abordar agora a última pergunta de Juan 

José Arevalillo Doval, que nos levará a outra questão fundamental no mundo da tradução: 

Por que são necessários os projetos na tradução?  

 Os projetos na tradução são necessários devido à crescente complexidade 

técnica devido ao avanço tecnológico cada vez mais rápido, ao elevado número de palavras de 

alguns projetos, à combinação de vários pares de línguas em projetos multilingues, à 

participação de vários intervenientes além do tradutor tais como revisores, gestores, 

informáticos, etc., e também porque existe a necessidade de uma referência comum, a 

normalização.  

 

2.5. Normas de qualidade na tradução 

Da EN15038 à ISO17100 

A qualidade é uma das características mais importantes dos projetos de tradução. Para certificar 

essa qualidade e criar modelos de organização do trabalho que permitam uma clara interação entre o 

cliente e o fornecedor de serviços enquadrados nos seus respetivos direitos e obrigações existem normas 

com alguns critérios fundamentais. As mais recentes no mundo da tradução são a EN15038 e a 

ISO17100. 

EN15038 

A EN15038 é uma norma europeia de 2006 que abrange os principais processos de tradução e 

todos os outros aspetos relacionados que este serviço envolve, incluindo o controlo de qualidade e a 

rastreabilidade. Esta norma foi aprovada pelo Comité Europeu de Normalização no dia 13 de abril de 

2006 e foi oficialmente publicada em maio do mesmo ano. Destaca-se primeiramente por definir que, 

no processo de tradução, a qualidade não é definida pela própria tradução, pois a tradução é só uma 

fase do processo. Destaca-se pelo facto de a tradução ser revista por uma pessoa que não seja o tradutor. 

Em segundo lugar, especifica as competências profissionais de cada um dos participantes no processo 

de tradução, sobretudo dos tradutores e dos revisores.  

Qualquer serviço de tradução ao abrigo da norma EN15038 devia incluir, pelo menos, tradução 

e a revisão ou pós-edição.  

 Tradução e verificação: Nesta primeira fase da norma EN15038, um tradutor com as 

competências adequadas traduz os documentos e depois de terminada a tradução, verifica o seu próprio 

trabalho de modo a entregar um trabalho consistente e sem erros. 
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 Revisão/Edição: Um revisor revê ou edita a tradução anteriormente realizada 

pelo tradutor. Este passo serve para assegurar um trabalho com mais qualidade. A norma define revisão 

como “examinar uma tradução pela sua adequação para o fim acordado e o respeito pelas convenções 

do domínio ao qual pertence e as medidas corretivas recomendadas”. (Providers, s.d.) 

Os tradutores que fazem parte de projetos de tradução ao abrigo da norma EN15038 devem 

demonstrar competências profissionais especificadas na norma ao cumprir pelo menos um dos três 

requisitos: 

1. Estudos avançados em tradução (qualificação reconhecida); 

2. Qualificação equivalente em outra área de especialização mais um mínimo de dois anos 

de experiência comprovada em tradução; 

3. Pelo menos cinco anos de experiência profissional comprovada em tradução.  

(Providers, s.d.) 

ISO17100 

A ISO17100 veio substituir a EN15038 em 2015. A ISO17100 é uma norma reconhecida 

internacionalmente, enquanto a EN15038 é uma norma europeia. Embora sejam as duas parecidas, há 

algumas diferenças. A nova norma fornece uma visão completa de todos os processos de tradução para 

assegurar um trabalho de qualidade. A norma mais recente estipula: 

 Critérios mínimos reunidos nas qualificações e competências profissionais de recursos 

como os tradutores, revisores bilingues, monolingues e gestores de projeto; 

 Avaliação mais detalhada dos requisitos mínimos para as traduções, que têm de ser 

revistas por outra pessoa; 

 Maior atenção às competências dos gestores de projeto no que diz respeito a todas as 

fases dos processos de produção; 

 Fornecimento de orientações sobre como lidar com o feedback. 

A norma ISO17100 inclui mais uma fase nos projetos de tradução do que a norma precedente 

EN15038, para tal segue-se uma lista com as 3 fases da ISO17100: 

 Tradução: Os tradutores qualificados/experientes verificam o seu próprio trabalho; 

 Revisão: Uma revisão ou edição de outra pessoa que não o tradutor é uma parte 

obrigatória do processo. Os revisores examinam os erros ou problemas da tradução realizada e a sua 

adequação ao objetivo. Isto inclui comparar as versões de chegada e de partida. 
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 Feedback: É uma medida adicional comparativamente à EN15038. A norma ISO17100 

também requer um processo de entrega de feedback por parte do cliente para avaliar a sua satisfação, 

bem como qualquer medida corretiva apropriada (Technologies, 2017). 

Depois de definidas as duas normas, apresentamos uma tabela comparativa de ambas: 

 

Tabela 1 - Diferenças entre as normas EN15038 e ISO17100 (Technologies, 2017) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Certificação EN15038 ISO17100 

Pessoas envolvidas 
 Tradutor 
 Revisor 

 Tradutor 
 Revisor 
 Gestor de projeto 
 Cliente 

Enfoque Tradução recebida (produto) 
Processo de tradução 
(processo) 

Papel da gestão de projetos Pequeno 
Elemento principal do 
processo de tradução 
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3. A empresa 

A iDISC Information Technologies foi fundada, em 1987, por um grupo de especialistas 

empresariais e informáticos para satisfazer as necessidades nos domínios das tecnologias da informação 

e das comunicações. Situa-se em Olesa de Montserrat, um concelho que pertence à cidade de Barcelona. 

Em 1990, iniciou-se o departamento de traduções - serviços para MLV. Em 1995, tornou-se um dos 

primeiros prestadores de serviços e acesso à Internet em Espanha. Em 2000 expandiu-se para a América 

Latina, em Buenos Aires. Em 2003 desenvolveram o primeiro portal de gestão de fluxo de trabalho para 

serviços linguísticos IDCP. O primeiro no setor. 

A iDISC define-se como uma prestadora de serviços linguísticos, LSP (Language Services 

Provider). A empresa colabora com vários MLV (Multi Language Vendor), que recebem o trabalho dos 

OEM (Original Equipment Manufacturer), ou seja, os MLV estabelecem o contacto direto com os clientes 

e enviam o trabalho para a iDISC, que é uma empresa de tradução e de localização. 

A empresa está dividida em vários departamentos, nomeadamente o financeiro, comercial, 

marketing, informático, tradução e controlo de qualidade. Foi fundada em Olesa de Montserrat, Espanha, 

há 30 anos e desenvolve agora o seu trabalho em escritórios de diversos países. Está neste momento 

representada na Argentina (Buenos Aires), no Brasil (Porto Alegre), no México (Xalapa), na Guatemala 

(Nahuala), na Bolívia (Cochabamba), no Paraguai (San Lorenzo) e nos EUA (Seattle). As línguas de 

trabalho da empresa são o espanhol (Espanha, América Latina e Estados Unidos), português (Portugal e 

Brasil), inglês, alemão, francês, italiano, catalão, basco, galego, valenciano, quechua, quiché, guarani e 

aimará. No meu caso, as traduções que realizei efetuaram-se, sobretudo, do inglês para o português e, 

em menor escala do espanhol para o português. 
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4. O estágio 

O presente estágio focou-se, essencialmente, na tradução técnica e especializada em contexto 

empresarial na empresa iDISC. Foram igualmente desenvolvidas tarefas como a localização e tradução 

de software e a gestão da qualidade de traduções. A utilização de ferramentas CAT constituiu também 

um aspeto fundamental neste estágio. 

Os objetivos do estágio desenvolvido eram os seguintes: 

 Aplicação prática dos conhecimentos teóricos adquiridos, previamente, no Mestrado em 

Tradução e Comunicação Multilingue, em relação à tradução, localização, utilização de ferramentas CAT, 

gestão de projetos, entre outros; 

 Aprender, num ambiente empresarial, os fluxos de trabalho e os papéis implicados nos 

projetos de Localização profissional; 

 Consolidar os conceitos de Localização e Internacionalização, entre outros; 

 Entender o funcionamento de um portal de gestão integrada de projetos de Localização; 

 Adquirir destreza prática nas ferramentas CAT mais utilizadas no setor da Localização; 

 Adquirir conhecimentos sobre pós-edição de tradução automática; 

 Desenvolver as competências de comunicação, resolução de problemas e negociação 

das datas de entrega, associadas à gestão de projetos; 

 Familiarização com os processos de controlo de qualidade integrados no fluxo de 

trabalho e aplicados pelos clientes. 

Para conseguir concluir os objetivos descritos acima, o estágio na empresa iDISC encontrava-se 

dividido em três partes, designadamente tarefas de iniciação, tarefas clonadas e tarefas reais. As tarefas 

de iniciação consistiam em vários exercícios de tradução utilizando algumas ferramentas CAT, entre as 

quais o MemoQ, Trados Studio, Passolo, Tag_Editor, Idiom, Translation Workspace XLIFF, SDLX e 

ferramentas de verificação ortográfica e QA, tais como Linguistic Toolbox e Xbench. Também estavam 

integrados exercícios de análise e categorização de erros. Para os conseguir executar da forma mais 

adequada e correta, houve uma formação de análise e categorização de erros.  

As tarefas clonadas consistiam em exercícios de tradução, utilizando as ferramentas CAT que 

foram utilizadas anteriormente. Estes exercícios eram baseados em projetos reais que a empresa tinha 

realizado há pouco tempo para clientes reais. Depois das traduções realizadas, eram revistas e 

comparadas com as traduções finais que a empresa havia enviado ao cliente. 

Já a terceira parte deste estágio, consistia na inserção do estagiário numa das equipas de 

tradução da empresa. Nesta parte foram adicionadas algumas ferramentas de tradução devido aos 
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diferentes pedidos dos clientes. As principais ferramentas utilizadas foram o Smartling, Pootle, Transifex 

e XLIFF Web (CAPITA). Seguidamente serão explicadas as funcionalidades das ferramentas e como se 

procede à escolha de cada ferramenta para os diferentes projetos. 
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5. Metodologia: iDISC Collaboration Portal (IDCP) 

O IDCP é um portal de colaboração dos vários trabalhadores da empresa iDISC e os seus clientes. 

Este portal foi criado em 2003 para facilitar a comunicação entre tradutores, PMs e clientes. Na imagem 

abaixo vê-se a página inicial do portal, onde se introduzem as credenciais de acesso ao mesmo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Depois de aceder ao portal é exibida uma página com a lista de tarefas das várias equipas da 

empresa. Nessa lista aparecem as datas de início e de fim da tarefa, assim como as horas de duração 

da tarefa e o estado atual da tarefa.  

 

Para começar a realizar uma tarefa, abre-se a tarefa pretendida e irão aparecer as características 

de cada tarefa assim como os ficheiros necessários para trabalhar na tarefa. Neste caso, tanto os 

ficheiros originais e de referência como os ficheiros necessários para traduzir. 

Figura 3 - Interface iDCP (início de sessão) 

Figura 4 - Interface iDCP (tarefas) 
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Depois de ler todas as características da tarefa, altera-se o estado da tarefa de “Ready” para 

“Working” quando se começa a trabalhar e, quando se termina a tarefa, muda-se o estado para 

“Delivered”. Ao mudar o estado da tarefa, será enviado um e-mail tanto para o tradutor como para o PM 

da equipa para saber se a tarefa já está a ser executada e para haver uma melhor gestão do tempo. 

Quando o PM recebe a tarefa, muda o estado da tarefa para “Received” e envia a tarefa para o revisor. 

Se o revisor não encontrar qualquer erro envia-se a tarefa ao cliente e muda-se o estado para “Closed”. 

 

 

 

 

 

 

 

Todo este processo está relacionado com a gestão de projetos, na tradução um gestor de projetos 

é quem se encarrega de todo o projeto desde o primeiro contacto com o cliente até à entrega final do 

projeto. 

Como se pode verificar, este portal tem uma interface muito simples e é uma ferramenta 

fundamental para a contagem de palavras de um protejo e para calcular o tempo necessário estimado 

para a realização do mesmo. Foi muito útil para as atividades desenvolvidas no estágio e também para 

o trabalho diário enquanto tradutora, permitindo uma melhor organização das tarefas em mãos e dos 

Figura 5 - Interface iDCP (indicações da tarefa) 

Figura 6 - Interface iDCP (estado do trabalho) 
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respetivos prazos de entrega. Este portal é fundamental em termos da gestão do tempo necessário para 

cada tarefa, bem como para consultar tarefas já realizadas no caso de haver alguma questão adicional 

da parte do cliente. É, sem dúvida, uma ferramenta que otimiza o trabalho do tradutor e de todos os 

outros elementos inseridos numa equipa de tradução. 

O iDCP tem também a característica que ajuda na contabilidade dos trabalhos realizados, bem 

como na faturação por parte dos tradutores. Esta funcionalidade da ferramenta estrutura e agiliza o 

processo de pagamento a todos os tradutores inseridos no portal. 
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6. As ferramentas utilizadas 

Foram várias as ferramentas utilizadas neste estágio, entre as quais o MemoQ, Trados Studio, 

Multiterm, Tag_Editor, Idiom, Translation Workspace XLIFF, SDLX e ferramentas de verificação 

ortográfica e QA, tais como o Linguistic Toolbox e Xbench. Foram também utilizadas ferramentas online 

tais como o Smartling, Pootle, Transifex e XLIFF Web.  

A escolha das ferramentas utilizadas para cada tarefa é feita pelos clientes ou pelos TTS 

(Technical Translator Support) da empresa. Há clientes que pedem que as tarefas sejam feitas em 

ferramentas online como o Smartling ou o Transifex e, para tal, enviam as credenciais de acesso ao texto 

disponível para traduzir. Outros clientes enviam os textos em formatos .ttx ou .doc e, nestes casos, os 

TTS escolhem a ferramenta que lhes parece melhor para o tipo de projeto, consoante as palavras e 

existência ou não de memória de tradução. Há ainda clientes que enviam projetos online em MemoQ ou 

que enviam projetos já preparados para o Trados Studio ou o MemoQ offline.  

 

O MemoQ é uma ferramenta de tradução assistida por computador que aceita ficheiros de vários 

formatos, também se podem fazer projetos de forma offline ou online. 

Nos projetos online o tradutor tem de aceder a uma base de dados do servidor, inserir as suas 

credenciais e, de seguida irão aparecer as tarefas que estão disponíveis para traduzir. Depois de abrir a 

tarefa pretendida irá surgir a plataforma de tradução. O texto de partida na parte esquerda e o texto de 

chegada na parte direita. Depois de terminar a tradução, como se trata de um projeto online não se tem 

de exportar o documento. Basta sincronizar o projeto e o revisor quando tiver as credencias poderá 

aceder ao projeto. Caso o projeto seja offline terá que se exportar o documento, para tal tem que se 

clicar no projeto com o botão direito do rato e irá surgir uma lista em que surgirá a opção “export” e de 

seguida “export (stored path)”. 

O SDL Trados Studio tem uma interface muito parecida com a do MemoQ, esta ferramenta 

normalmente é escolhida quando os clientes enviam os ficheiros já em formato .sdlxliff ou .sdlppx 

que é um Project Package da própria ferramenta. 

O SDL Multiterm é uma ferramenta utilizada para as bases terminológicas, há clientes que enviam 

a base terminológica pela qual querem que o tradutor se guie, ou por vezes são utilizadas bases 

terminológicas de outros projetos anteriores sobre a mesma temática. 

O Trados TagEditor é utilizado para ficheiros .ttx e trabalha juntamente com a ferramenta 

Translator’s Workbench que abre memórias de tradução no formato .tmw. É especialmente utilizado para 

traduzir textos de sites HTML visto que tem a característica de se adaptar aos vários tipos de etiquetas 
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(tags) com a função de abrir ficheiros .ini que são arquivos de texto simples com uma estrutura básica 

composta de secções e propriedades. 

O Translation Workspace tem uma interface muito similar ao Tag Editor, suporta ficheiros Xliff, 

.idml e .docx. 

O Smartling é um programa de tradução online. Na conta de Smartling podem haver 

vários projetos de clientes diferentes. Quando se recebe um trabalho em Smartling, tem que se abrir o 

cliente correto para aceder aos ficheiros a traduzir. Depois de traduzir os ficheiros, guarda-se o 

documento e submete-se para o próximo passo que é a revisão. 

O Transifex tem uma interface muito parecida com o Smartling, no final da tradução 

guarda-se o documento e os segmentos ficam prontos para a revisão. 

O Pootle é também uma ferramenta online, como as duas apresentadas anteriormente. 

A sua interface difere das duas anteriores visto que, no Pootle, a source aparece acima 

e o target abaixo, enquanto nas outras duas a source aparece no lado esquerdo do ecrã e o target do 

lado direito.  

O MultiTRANS ou XLIFF Web é outras das ferramentas online bastante utilizadas. É 

um pouco mais lenta do que as outras ferramentas online porque tem de ser 

executada em Internet Explorer (versão antiga, em Edge não funciona) e os seus 

controlos são um pouco mais arcaicos.  

De um modo geral todas as ferramentas são de utilização bastante fácil, algumas com mais 

funcionalidades do que outras. As ferramentas online são um pouco menos desenvolvidas em termos de 

verificação ortográfica. 

 
6.1. Ferramentas de controlo de qualidade 

Para além das normas que também certificam a qualidade na tradução, existem também 

ferramentas de controlo de qualidade que ajudam os tradutores a apresentarem um trabalho mais 

coerente e com menos falhas, ou se possível, sem falhas. Durante o meu estágio, e também na minha 

vida profissional, as ferramentas de controlo de qualidade utilizadas são o Xbench e a Linguistic Toolbox. 

Abaixo apresento uma breve descrição dessas ferramentas. 

O Xbench é uma ferramenta de controlo e de qualidade que lê vários tipos de ficheiros. Esta 

ferramenta é muito boa para rever as diferenças no texto dos diferentes arquivos de uma 

tradução. Por vezes, num projeto há vários arquivos que podem ser revistos em conjunto no Xbench que 

captará as diferenças textuais o que ajuda a manter o texto equilibrado. Depois de analisados os 
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diferentes arquivos pode-se exportar o relatório de qualidade em formato .xls ou .html e fazer as 

alterações necessárias. 

A Linguistic Toolbox, tal como o Xbench, também tem a funcionalidade de analisar vários 

arquivos de uma só vez. A única diferença é a nível de exportação, sendo que só se pode exportar 

em .xls. 

Nem todos os clientes exigem que se submeta a tradução à análise de uma ferramenta de 

controlo de qualidade. No entanto, acho que este passo é fundamental para assegurar o mais alto nível 

de coerência e qualidade numa tradução. Na minha opinião, estas ferramentas de controlo de qualidade 

são muito úteis e utilizo-as sempre que posso. 
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7. Trabalho desenvolvido 

Na empresa iDISC, onde foi realizado este estágio, as traduções executadas são de áreas 

especializadas. Esta empresa tem vários clientes provenientes das mais diversas áreas. Enquanto 

tradutora estagiária, o trabalho consistiu em traduzir textos técnicos da área automóvel, jurídica, 

biomédica, marketing, software, turismo, entre outros.  

No início do estágio, houve algumas dificuldades em relação a áreas tão técnicas, algumas das 

quais abordadas nas unidades curriculares de tradução especializada do mestrado, o que me levou a 

ganhar interesse por estas áreas e a aprender a pesquisar cada vez mais e melhor sobre as mesmas.  

Indo de encontro à citação de Gouadec sobre a pesquisa de informação no ponto 1.1 deste 

relatório, também alguém da empresa iDISC afirmou que “hoje em dia, o que distingue um bom tradutor 

é a sua capacidade de pesquisa e a vontade de aprender sobre os temas que traduz”. Esta frase faz todo 

o sentido para mim, a partir do momento em que comecei a aprender a gostar das áreas com as quais 

trabalhava, a minha capacidade de pesquisa melhorou, assim como a qualidade das minhas traduções. 

 

7.1. Exemplos práticos 

Como já foi descrito no ponto 3 deste relatório de estágio, o meu estágio encontrava-se dividido 

em três partes (tarefas de iniciação, clonadas e reais). Durante a fase das tarefas de iniciação, foram 

realizados 10 exercícios de tradução, utilizando as diferentes CAT Tools e com o intuito de aprendizagem 

das mesmas. Na fase das tarefas clonadas foram efetuadas 14 traduções já mais extensas, continuando 

a utilizar as diferentes CAT Tools para seguir a aprofundar o conhecimento dessas ferramentas de modo 

a aplicá-los na fase seguinte deste estágio e também na vida enquanto tradutora profissional. Quando já 

havia conhecimento suficiente das várias ferramentas, deu-se início à fase das tarefas reais. Nesta última 

fase do estágio, foram efetuadas 71 tarefas. Além das várias tarefas de tradução, fizeram-se exercícios 

de categorização de erros de modo a melhorar as competências de análise e de classificação dos 

mesmos.  

Posteriormente serão apresentados alguns exemplos práticos do meu trabalho como tradutora 

estagiária na empresa iDISC. Na primeira parte serão apresentados alguns exemplos de revisões às 

minhas traduções na 2ª fase do estágio, as tarefas clonadas. Na segunda parte será apresentado um 

exercício de categorização de erros para melhorar as competências de revisão e de identificação de erros. 

Note-se que é apresentado um grande número de exemplos devido à confidencialidade do conteúdo de  
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alguns projetos e dos clientes, pelo que se apresentam neste relatório segmentos de traduções 

e nunca traduções integrais. 

 

Tabela 2 - Exemplos práticos (categorização de erros) 

 

 

 

*Nem todas as alterações feitas pelo revisor indicam erro pela parte do tradutor, tratando-se 

muitas vezes de uma questão de estilo. O Excel de comparação da tradução com a revisão é enviado 

para o tradutor analisar a revisão feita ao seu trabalho e poder comentar caso não concorde com a opção 

Texto de partida Texto de chegada Texto revisto 
Categorização de 

erros 

The sum alarm is 
active. 

O alarme está 
ativo. 

O alarme está 
activo. 

Language (o cliente 
exigiu o antigo AO) 

Connect Conectar Ligar 

Terminology (O termo 
“ligar” está inserido 

no portal de 
terminologia da 

Microsoft) 

Close the suction 
and discharge 

valves. 

Feche as válvulas 
de sucção e de 

descarga. 

Feche as válvulas 
de aspiração e de 

descarga. 

Terminology (O termo 
“aspiração” é mais 
adequado à área da 

domótica) 

Diesel engine Motor a diesel Motor a gasóleo 

Terminology 
(O termo gasóleo é 
mais correto em 

português) 

For 1WW and 2WW 
engines 

Para motores 1WW 
e 2WW 

Para motores de 1 
WW e 2 WW 

Functional 
(Dentro desta 
categoria é 

considerado um erro 
de espaçamento) 

SNAP Information: Informação SNAP Informação SNAP: 

Functional 
(Dentro desta 
categoria é 

considerado um erro 
de formato devido à 

falta dos sinal de 
pontuação “:” dois 

pontos na tradução). 
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do revisor, apresento um exemplo deste caso no ponto 9.11 dos anexos. É também importante para o 

tradutor ter uma perspetiva dos erros mais frequentes nas suas traduções. 

Abaixo segue-se o exemplo de um exercício de categorização de erros. O exercício consistia em 

classificar o tipo de erros e a gravidade e, posteriormente, comentar o erro feito pelo tradutor. O exercício 

está divido em duas imagens devido ao seu tamanho. Na tabela 3, encontram-se os exemplos e a 

categorização dos erros. Na tabela 4, encontram-se os comentários feitos às soluções encontradas para 

a tradução. Para efetuar este exercício tive de consultar os tipos de erro existentes e a gravidade dos 

mesmos. Antes de apresentar o exercício, exponho duas imagens relacionadas com as categorias e a 

gravidade de erros. Este processo de identificação dos erros é fundamental para o domínio da tradução, 

é muito importante saber reconhecer e nomear os erros tradutórios para um trabalho de revisão ou 

edição e também para defender a nossa tradução quando não concordamos com alguma alteração feita 

ao nosso trabalho. 
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Figura 7 - Categorias e severidade de erros 
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Source Translated Corrected

1

Risk Wheel Roda Risco Roda de Risco

2

Trade Flows Fluxo Comercial Fluxos Comerciais

3

Decimal Degrees Decimais Graus Decimais

4

[1}This tool lists the 

top/bottom indicators 

within a category for a 

selected country relative 

to the selection made in 

the [2]Compare To[3] 

dropdown list.

\[1}{MQ} Esta ferramenta 

lista os indicadores de 

cima para baixo dentro de 

uma categoria para um 

país escolhido na seleção 

feita na lista suspensa 

{MQ}\[2]{MQ} Comparar 

com {MQ}\[3]{MQ}.

\[1}{MQ} Esta ferramenta lista os 

indicadores de cima/baixo dentro 

de uma categoria para um país 

escolhido, na seleção feita na lista 

suspensa {MQ}\[2]{MQ} 

Comparar Com {MQ}\[3]{MQ}.

5

In order to use the tool, 

drag a category onto the 

window and select the 

countries/regions to 

which the values of the 

selected country will be 

compared to.

Para usar uma ferramenta, 

arraste uma categoria na 

janela e selecione os 

países/regiões para 

comparar os valores do 

país escolhido.

Para usar a ferramenta, arraste 

uma categoria na janela e 

selecione os países/regiões para 

comparar os valores do país 

escolhido.

6

Next 7 indicators Seguinte 7 indicadores Seguintes 7 indicadores

7

Best At Melhor em Melhor Em

8

A wider range of 

indicators and shapes is 

available at $35. Please 

contact your TRR dealer 

for information.

Uma série maior de 

indicadores e formas estão 

disponíveis por U$35.

Uma série maior de indicadores e 

formas estão disponíveis por 

U$35. Por favor contacte o seu 

fornecedor TRR para mais 

informações.

9

In order to view the drop-

down lists properly, the 

device should allow for a 

minimum of 2,0 inches 

width..

Para melhor visualizar as 

listas suspensas, o 

dispositivo deve permitir o 

mínimo de 5 cm de 

largura...

Para visualizar melhor as listas 

suspensas, o dispositivo deve 

permitir o mínimo de 5 cm de 

largura...

10

Press to color the 

footprint normally

Aperte para colorir a 

superfície normalmente

Prima para colorir a superfície 

normalmente

Tabela 3 - Exercício de categorização de erros 
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Proofreader's 

Comments
Nuria's comments Diana's comments

1

Missing the 

preposition

Diana, why do you 

think you omitted the 

preposition?

To not deviate from the source target, 

although in PT we have to use the 

prepositions in order to give more 

sense to the text.

2

Concordance 

with the 

source (Plural)

Why?

In the source text it says "trade flows", 

in plural, so to follow the style of 

source text the translator should keep 

the plural form, instead of changing it 

to the singular form.

3

Translation of 

the term
Why?

It makes the text more 

comprehensible if the all term 

"Decimal Degrees" is translated. 

"Decimal" is one term "Decimal 

Degrees" is another term.

4

Style of the 

source

Correct 

categorization, but the 

comment should be 

more elaborated

The source text says "top/bottom" as 

"top or bottom" and not "top to bottom" 

as it was translated. It means that 

exists 2 indicators the "top" or the 

"bottom" indicator and not just one 

indicator that goes from the top to the 

bottom.

5

Choice of the 

artilce - 

definite/indefi

nite

Why?

The source text says "the tool", so it 

is a specific tool not any tool as it was 

translated, (with the use of the 

indefinite article) when the translator 

should have opted by the definite 

article.

6

"7 indicadores" 

- Plural
Why?

We have to use the plural in the all 

sentence, in EN they have no plural to 

the term "next" but in PT we have to 

change the term "seguinte" to 

"seguintes" in order to get the right 

concordance in the sentence.

7

Style of the 

source

Correct, but you 

shoudl be able to 

provide a better 

justification of your 

choice

We should follow the style of the 

source text, so we should use the 

capital letters when used in the 

source.

8

Second 

sentence not 

translated.

Correct category. But 

you are not providing 

a justification. Your 

comment is only 

stating what we can 

already see with the 

correction. 

The translator should have translated 

the both sentences so the reader can 

understand the target text. If is not 

translated the message could not pass 

properly.

9

Choice of 

words and 

word order.

OK. But you are only 

describing the 

correction, and it 

would be better if you 

provided a defence of 

your choice.

In PT the adverbs or the adjectives 

normally can appear before or after the 

word they are modifying. In this case it 

is not wrong that way but in iberian PT 

it sounds better "visualizar melhor" 

instead of "melhor visualizar". 

10

Choice of the 

terms
Why?

I have changed the term to "prima" 

because it sounds more appropriate in 

this area, "aperte" is used with 

physical things.  

Tabela 4 - Comentários ao exercício de categorização de erros 

Not to deviate from de source text, 

although in PT we have to use 

prepositions with certain terms. 
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8. Considerações finais 

A realização de um estágio em âmbito empresarial permitiu-me contactar com o mundo 

profissional e adquirir experiência na área da tradução. É uma mais-valia trabalhar com vários 

profissionais deste meio, pois a troca de ideias e de experiências é um fator extremamente importante 

para o desenvolvimento de competências e progressão no trabalho. 

Aprendi a fazer parte de uma equipa de tradução e a lidar com diferentes tipos de projetos, bem 

como com os prazos de entrega dos mesmos. Sendo a iDISC uma empresa com uma vasta carteira de 

clientes, houve uma grande quantidade de trabalho com prazos muito apertados. A utilização das CAT 

Tools foi uma grande ajuda para o processo de agilização dos projetos de tradução e continua a ser para 

o meu dia-a-dia profissional. A meu ver, estas ferramentas deveriam ser abordadas com mais pormenor 

tanto na Licenciatura em Línguas Aplicadas, como no Mestrado em Tradução e Comunicação Multilingue, 

pois é de salientar a sua importância e as vantagens que trazem para este meio. 

Foi uma grande honra ter sido a primeira aluna do Mestrado em Tradução e Comunicação 

Multilingue a fazer o estágio curricular na empresa iDISC e estou muito contente por continuar a colaborar 

com a empresa depois desta experiência. Espero que a colaboração entre a Universidade do Minho e a 

empresa iDISC continuem, pois é uma grande oportunidade de aprendizagem para os alunos que 

pretendem enveredar por esta área. 
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10. Anexos 

Anexo 1 - Avaliação final da empresa iDISC 
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Anexo 2 - Interface da ferramenta MemoQ 
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Anexo 3 - Interface da ferramenta SDL TRADOS 
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Anexo 4 - Interface da ferramenta Trados Tag_Editor 
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Anexo 5 - Interface da ferramenta Translation Workspace 
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Anexo 6 - Interface da ferramenta Smartling 
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Anexo 7 - Interface da ferramenta Transifex 
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Anexo 8 - Interface da ferramenta Pootle 
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Anexo 9 - Interface da ferramenta Multitrans 
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Anexo 10 - Glossário de marketing/turismo 

 

 

Source EN Target PT-PT 

4 x 4 todo-o-terreno 

accommodation alojamento 

accommodations alojamentos 

account conta 

additional drivers condutores adicionais 

adult adulto 

Affiliate programme programa de Afiliados 
air conditioning ar condicionado 

aircon A/C 

airfare Tarifa aérea 

airline companhia aérea 

airline ticket Passagem aérea 

airport aeroporto 
airport shuttle Transfer de aeroporto 

alternative date outras datas 

any qualquer 

any airlines todas as companhias aéreas 

any airports todos os aeroportos 

any duration qualquer duração 

any stops qualquer número de escalas 

arrival airport aeroporto de chegada 

arrival time hora de chegada 

billing country país de faturação 
book reservar 

broker agente intermediário 

browser Browser 

budget airline companhia aérea low cost 

business class classe business 

cabin class classe de cabine 

cancel cancelar 

cancellation policy política de cancelamento 

car class categoria de veículo 

car hire aluguer de carros 

charter charter 

cheap flights voos baratos 

check-in check-in 

check-out check-out 

child criança 

clear filters limpar filtros 

clear history limpar histórico 
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Close Fechar 

compare comparar 

connecting flight voo de ligação 

connection time tempo de ligação 

contact us contacte-nos 

Convertible Descapotável 

Deal of the day Promoção do dia 

depart partida 

departure airport aeroporto de partida 

departure country país de partida 

departure date data de partida 

departure flight voo de partida 

departure time hora de partida 

destination airport aeroporto de destino 

destination country país de destino 

destination place local de destino 

details detalhes 

direct direto 

direct destination destino direto 

direct flights voos diretos 

direct journey viagem direta 

direct result resultado direto 
domestic flight voo doméstico 

Done Concluir 

drop off entrega 

drop off date data de entrega 

drop off location local de entrega 

drop-off time hora de entrega 
economy económica 

economy class classe económica 

email e-mail 

email quote Enviar o orçamento por e-mail 

estimated price preço estimado 

everywhere em todo o lado 

extra charges taxas adicionais 

fair fuel policy política de combustível justa 

FAQ Perguntas Frequentes 

fare tarifa 

favourite favorito 

favourite searches pesquisas favoritas 

fee taxa 

first class primeira classe 

flexible flexível 

flight details detalhes do voo 
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flight prices preços de voos 

flight time duração do voo 

flights voos 

free cancellation cancelamento gratuito 

guests hóspedes 

Help Ajuda 

hire alugar 

home início 

home page página inicial 

hotel hotel 

hotels hotéis 

inbound Voo de regresso 

indicative price preço indicativo 

indirect flight voo com escala 

indirects voos com escala 

infant bebé 

Intermediate Intermédio 

itinerary itinerário 

journey viagem 

landing time hora de aterragem 

latest price preço mais recente 

live tempo real 

live price preço em tempo real 

local time hora local 

log in iniciar sessão 

long wait tempo de ligação longo 

low cost airline companhia aérea low cost 

low cost flight voo low cost 

mobile app aplicação móvel 

mobile site site para dispositivos móveis 

multi-part booking reserva combinada 

multiple booking reserva múltipla 

multiple carriers combinação de companhias aéreas 

navigation menu menu de navegação 

nearby airports aeroportos próximos 

No added fees Sem taxas adicionais 

non-protected transfer transferência desprotegida 

OK OK 

one way só ida 

outbound voo de ida 

parking Parque de estacionamento 

passenger passageiro 

pickup Pick-up 

pick-up levantamento 

pick-up airport aeroporto de levantamento 
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pick-up date data de levantamento 
pick-up location local de levantamento 

pick-up time hora de levantamento 
premium Premium 

premium economy económica Premium 

premium number número Premium 

price alert alerta de preço 

price alerts alertas de preço 

privacy policy política de privacidade 
properties propriedades 

property propriedade 

provider operadora 

provider agência de viagens 

provider Empresa de aluguer de carros 

quote orçamento 

recent searches pesquisas recentes 

reset apagar 

results resultados 

return voltar 

return regresso 

return date data de regresso 

return flight voo de regresso 

Review Avaliação 

Reviews Avaliações 

rooms quartos 

round trip ida e volta 

seat selection seleção de lugares 

select selecionar 

spa spa 

stop escala 

stop cancelar 

stops escalas 

Summary Resumo 

supplier operadora 

supplier fornecedor 

surcharge sobretaxa 

SUV SUV 

swimming pool piscina 

terms and conditions termos e condições 

terms of service termos de serviço 
terms of use termos de utilização 

ticket bilhete 

total total 

total price preço total 



50 
 

transfer transferência 

travel agent agente de viagens 

travel agent agência de viagens 

travel insurance seguro de viagem 
travel website site de viagens 

travellers viajantes 

unfair fuel charges taxas de combustível injustas 

unlimited mileage quilometragem ilimitada 

Watched voos pesquisados 

Weibo Weibo 

widget widget 

wifi wi-fi 

Powered by Distribuído por 

Trip duration Duração da viagem 

 

 

Anexo 11 - Exemplo de contestação a uma revisão 

Tradução Revisão Comentário após revisão 

Função de enchimento de 
tubos 

Função de enchumento do 
tubo 

"Enchumento" is not a word in 
PT-Portugal. Maybe "Função 
de enchimento do tubo" 

 


